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ESCLARECIMENTOS SOBRE A ESTRATÉGIA NACIONAL DE 
EDUCAÇÃO PARA A CIDADANIA 

 
 

Sobre a Estratégia Nacional de Educação para a Cidadania (ENEC), a CONFAP solicitou 
esclarecimentos à DGE sobre os procedimentos formais relaƟvos à elaboração, parƟcipação 
e aprovação dos planos de Educação para a Cidadania nas Escolas. 
 
Desses esclarecimentos resulta que existem dois momentos disƟntos, mas 
interdependentes, na operacionalização da componente curricular de CD nas escolas: 
  

- o primeiro, ao nível da escola, a quem cabe elaborar a Estratégia de Educação para a 
Cidadania da Escola (EECE): neste processo, o Conselho Geral(CG) desempenha o papel 
fulcral, tendo em conta que define as orientações, os critérios de elaboração e aprova a 
EECE a parƟr do Projeto educaƟvo e da ENEC; 
  
- o segundo, ao nível da turma, em que, a parƟr do Projeto educaƟvo e da EECE, 
aprovada em CG, o professor Ɵtular/o diretor de Turma com os demais professores da 
turma, envolvendo os alunos e os pais e encarregados de educação, elaboram um plano 
de turma relaƟvo à Educação para a Cidadania.  

  
Importa referir que para este Plano, existem critérios estabelecidos pela própria 
operacionalização da ENEC e demais legislação em vigor. Assim, para a elaboração do Plano 
de Turma, que resulta do Projeto EducaƟvo da Escola e da EECE e sempre no cumprimento 
das Aprendizagens Essenciais de Cidadania e Desenvolvimento, deve ter-se em conta que: 
  

1 - A componente de currículo de Cidadania e Desenvolvimento, integrando as matrizes 
de todas as ofertas educaƟvas e formaƟvas:  

a) ConsƟtui-se como uma área de trabalho transversal, de arƟculação disciplinar, com 
abordagem de natureza interdisciplinar;  
b) Mobiliza os contributos de diferentes componentes de currículo ou de formação, 
áreas disciplinares, disciplinas ou unidades de formação de curta duração, com vista 
ao cruzamento dos respeƟvos conteúdos com as aprendizagens das diferentes 
dimensões da componente de Cidadania e Desenvolvimento, de acordo com a 
Estratégia de Educação para a Cidadania da escola, através do desenvolvimento e 
concreƟzação de projetos pelos alunos de cada turma. 

  
2 - Deste plano, no âmbito dos projetos a concreƟzar, devem constar as dimensões do 
2.º grupo de Educação para a Cidadania a implementar, as iniciaƟvas e as visitas a realizar, 
bem como as enƟdades externas a convidar.  

  
Assim, verifica-se que a parƟcipação aƟva na elaboração do Plano deve obedecer a um 
conjunto de critérios que permita que os alunos possam desenvolver a cidadania aƟva e a 
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parƟcipação social em contextos de parƟlha e de confronto de ideias sobre assuntos da 
atualidade, proporcionando-lhes situações de aprendizagens significaƟvas. 
 
Verificada esta conformidade, o Plano deverá ser aprovado em reunião de conselho de 
turma, no qual parƟcipam os representantes dos alunos e dos pais e encarregados de 
educação.  
 
Após aprovação do plano, os pais e encarregados de educação deverão ser informados de 
todas as aƟvidades a desenvolver no âmbito da concreƟzação dos projetos que envolvam 
Educação para a Cidadania.  
  
O envolvimento dos pais e encarregados de educação terá de se enquadrar nas matérias e 
formas de funcionamento da turma/escola.   
  
RelaƟvamente às parcerias com enƟdades externas, refere a ENEC que as mesmas podem 
ser estabelecidas em estreita colaboração com as famílias (pais e encarregados de educação), 
através das suas estruturas de representação, nos termos da legislação em vigor. 
  
Para sinteƟzar e em resposta mais simples, o entendimento da Resolução é o seguinte: 

- Quanto ao envolvimento dos Pais e Encarregados de Educação com 
contributos/propostas/sugestões de temas, aƟvidades e parceiros: sim, desde que 
enquadrados no Projeto educaƟvo, na EECE, e nas Aprendizagens essenciais de CD e 
respeitando os critérios de interdisciplinaridade, exequibilidade e parƟcipação aƟva dos 
alunos em projetos. As parcerias serão estabelecidas através das estruturas de 
representação dos PAIS e EE; 
- Quanto ao envolvimento dos alunos sobre os temas e aƟvidades: sim, com os mesmos 
critérios e enquadramento da resposta anterior. 

  
Após estes envolvimentos e ouvidas todas as partes:  

- O plano deverá ser aprovado em reunião de conselho de turma, no qual devem 
parƟcipar os representantes dos alunos e dos pais e encarregados de educação. 
- Após aprovação do plano, todos os pais e encarregados de educação deverão ser 
informados de todas as aƟvidades a desenvolver no âmbito da concreƟzação dos 
projetos que envolvam Educação para a Cidadania. 

  
Estão a ser preparadas orientações da DGE para as escolas. 
 
Reforçamos que Nos façam chegar dúvidas ou situações para que possamos ajudar a 
esclarecer com o objeƟvo de reforçar o conhecimento e representaƟvidade dos Pais e 
Encarregados de Educação nas Escolas com a Comunidade EducaƟva. 
  
O Conselho ExecuƟvo 


